
ANEXO 1

Programas e Subprogramas BRT Aricanduva

Observamos que esses Programas e Subprogramas, dentre outros, 
foram extraídos do Plano Básico Ambiental - PBA, que foi 

detalhado para o empreendimento BRT Aricanduva, elaborado no 
ano de 2015 para obtenção da LAI que expirou. 

Em razão da alteração do Projeto, em especial da implantação da 
ciclovia, além da atualização do diagnóstico ambiental das áreas de 

influência do empreendimento, para solicitar a nova LAI, esses 
Programas e Subprogramas estão sendo revisados, em parte, para 

serem apresentados na SVMA. 





Aedes aegypti Culex quinquefasciatus





� Construções preventivas

� Vistorias periódicas

Aedes aegypti Culex quinquefasciatus



� Campanhas de esclarecimento

� Vistoria prévia



� Rodenticidas



Os venenos e outros

compostos químicos utilizados no manejo ambiental e controle de fauna devem ter registro

específico junto aos órgãos competentes, em observância à regulamentação específica

vigente: Lei nº 7.802, de 11 de julho de 1989; Decreto nº 4.074, de 4 de janeiro de 2002.”

� Monitoramento

� Organização e higiene



� Campanhas de esclarecimento

Abelhas e vespas

� Vistoria prévia

Apis

melífera



� Manejo

� Construções preventivas

� Vistoria prévia



� Manejo



� Construções preventivas

� Campanhas de esclarecimento

� Organização e higiene



� Campanhas de esclarecimento





Aedes aegypti Culex
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Corte – Técnica Padrão

3 Fonte: UFRA, 2010 – “Operação
corte de árvores”.



Corte – Técnicas Especiais de Corte

das 



3.8-2 Fonte: UFRA, 2010 – “Operação corte de árvores”.

Fonte: UFRA, 2010 –
“Operação corte de árvores”.

Árvores com oco



3 Fonte: UFRA, 2010 – “Operação corte de
árvores”.

Árvores grandes

Fonte: UFRA, 2010 – “Operação corte de
árvores”.



Árvores com tronco muito inclinado

3 Fonte: UFRA, 2010 –
“Operação corte de árvores”.

Remoção do “toco” (Fonte: Companhia Energética de Minas Gerais, 2011)

É



Pós corte



















“No caso de interferências e/ou

manejo de exemplares arbóreos, palmeiras e coqueiros previstos no item 1, incisos III a XI

desta Portaria, a compensação deverá ser efetuada da seguinte forma:

19.2. A compensação ficará restrita à recuperação da área impactada, em função do

caráter de interferência e dos benefícios advindos à sociedade, sendo, na proporção de 1:1,

acrescida dos fatores de multiplicação, quando for o caso;”

“Nos casos de interferência

e/ou manejo de exemplares arbóreos, palmeiras e coqueiros previstos para obra de

infraestrutura, obra e/ou atividade de utilidade pública, interesse público ou interesse social,

Habitação de Interesse Social – HIS, Habitação de Mercado Popular – HMP e atividade

visando à recuperação ambiental (Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD e/ou

remediação ambiental), a compensação deverá atender as seguintes disposições:

VI - o cálculo da compensação final será efetuado aplicando-se a seguinte fórmula:



Onde:

CF = compensação final;

F = compensação aplicada referente ao manejo de vegetação arbórea, palmeiras e coqueiros
existentes em obra de infraestrutura, obra e/ou atividade de utilidade pública, interesse público

ou interesse social, Habitação de Interesse Social – HIS, Habitação de Mercado Popular -

HMP e atividade visando a recuperação ambiental (Plano de Recuperação de Áreas

Degradadas - PRAD e/ou remediação ambiental) a ser efetuada na proporção de 1:1;

FM = Fator Multiplicador”.

“§ 2º. A análise do valor ecológico do elemento verde, nativo ou exótico, ou da área

abrangida pelo manejo dos exemplares arbóreos, palmeiras e coqueiros será indicada por um

número inteiro entre 1 (um) e 10 (dez), definido como Fator Multiplicador - FM, na seguinte

conformidade:

I - FM = 10 – vegetação arbórea considerada de preservação permanente - APP/VPP,

nos termos da Lei Federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012 (Código Florestal), Resolução

CONAMA nº 303, de 20 de março de 2002, e artigo 4º da Lei Municipal nº 10.365, de 1987;

II - FM = 5 – exemplares arbóreos constantes da Lista Oficial de Espécies da Flora

Brasileira Ameaçadas de Extinção (Portaria IBAMA nº 37-N, de 3 de abril de 1992), quando

autorizado pelo DEPRN/IBAMA;

VII - FM = 3 – vegetação classificada como patrimônio ambiental pelo Decreto

Estadual nº 30.443, de 1989, e imune ao corte, nos termos do artigo 16 da Lei Municipal nº

10.365, de 1987;”.



“No caso das intervenções em Áreas de Preservação Permanente – APP a

compensação ambiental deverá ser realizada  com o plantio em superfície equivalente à

prevista para intervenção, no mesmo local da interferência ou, quando tecnicamente inviável,

em outro local inserido na mesma sub-bacia, preferencialmente na área de influência do

empreendimento ou nas cabeceiras dos rios.”.





CA VR GI

O Valor de Referência – VR considerado é o somatório dos investimentos

necessários para implantação do empreendimento, não incluídos os investimentos referentes

aos planos, projetos e programas exigidos no procedimento de licenciamento ambiental para

mitigação de impactos causados pelo empreendimento, bem como os encargos e custos

incidentes sobre o financiamento do empreendimento, inclusive os relativos às garantias, e os

custos com apólices e prêmios de seguros pessoais e reais.

O Grau de Impacto – GI deverá ser calculado pela seguinte fórmula:

GI ISB CAP IUC
Sendo,

ISB IM IB IA IT

CAP IM ICAP IT

IUC G G G G G























Fonte: Portaria SVMA 61/2011

Schinus terebinthifolius

Tapirira guianensis

Syagrus romazonffiana

Cordia ecalyculata

Cordia sellowiana

Trema micrantha



Maytenus evonymoides

Clusia criuva

Connarus rostratus

Gaylussacia brasiliensis

Erythroxylum deciduum

Andira fraxinifolia

Bauhinia forficata

Cassia ferruginea

Ormosia arborea

Aegiphila sellowiana

Vitex megapotamica

Nectandra barbellata

Nectandra grandiflora

Nectandra megapotamica

Ocotea brachybotrya

Ocotea lanata



Ocotea odorifera

Lafoensia vandelliana

Pseudobombax grandiflorum

Miconia cinnamomifolia

Miconia cubatanensis

Guarea guidonia



Guarea macrophylla

Trichilia silvatica

Myrsine guianensis

Myrsine umbellata

Blepharocalyx salicifolius

Campomanesia guazumifolia

Campomanesia phaea

Eugenia involucrata

Eugenia pyriformis

Myrcia multiflora

Myrcia splendens

Myrcia tomentosa

Myrciaria floribunda

Ouratea parviflora

Rhamnus sphaerosperma

Prunus myrtifolia



Amaioua intermedia

Hamelia patens

Rudgea jasminoides

Esenbeckia leiocarpa

Metrodorea nigra

Casearia sylvestris



Allophylus edulis

Cupania oblongifolia

Cupania vernalis

Pouteria torta

Solanum bullatum

Solanum granulosoleprosum

Solanum swartzianum
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